






Cientistas brasileiros

O matemático Jacob Palis Junior é 
professor titular do Instituto de Mate-
mática Pura e Aplicada (Impa) e atual 
presidente da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC). Nascido em Uberaba, 
no Triangulo Mineiro, ele é referência 
em sua área de estudo, os sistemas di-
nâmicos, que modelam fenômenos da 
natureza e de atividades sócio-econô-
micas. Durante a 4ª Conferência Nacio-
nal de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
realizada em Brasília no mês de maio, 
Palis coordenou uma sessão plenária 
sobre ciência básica, cuja proposta era 
discutir os desafios para a produção do 
conhecimento no Brasil. Para o mate-
mático, o maior deles será multiplicar 
por três, até 2020, o contingente de 
pessoal envolvido com ciência, de técni-
cos de laboratório a doutores. “Temos 
que acelerar esse processo sem perder 
qualidade”, ressaltou.

Qual sua avaliação sobre a 
evolução da área de ciência, tec-
nologia e inovação no Brasil, es-
pecialmente nos últimos anos? 

O avanço da ciência brasileira tem 
sido notável. Há um crescimento vi-
goroso em qualidade e quantidade de 
produção científica, sem dúvida nenhu-
ma. E existem números que compro-
vam esse fato. O impacto da produção 
científica brasileira, por exemplo, cres-
ceu de 0,53, no período 1997-2001, 
para 0,63, no período 2004-2008. Se-
gundo a Capes, o número de doutores 
titulados pulou de 2 mil, em 1995, para 
11.500, em 2009, um crescimento anu-
al de mais de 12%. Ou seja, é possível 
comprovar que esse crescimento é vi-
goroso. É preciso, agora, acelerar esse 
processo, especialmente no que se re-
fere à formação de pessoal, mas sem 
perder a qualidade que conquistamos.

Na 4ª Conferência Nacional 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, foi proposto aumentar para 
2% do PIB o investimento em 
CT&I até 2020 (hoje, esse inves-
timento equivale a pouco mais 
de 1%). Essa não é uma proposta 
muito ambiciosa?  

É ambiciosa sim, mas também é vi-
ável. Isso é importante, inclusive, para 
sustentar a projeção de crescimento 
para o país nos próximos anos. Há um 
quadro, uma perspectiva favorável, e 
precisamos aproveitar o momento.

Em sua opinião, quais são os 
principais entraves para a produ-
ção de ciência básica?

Nós precisamos de mais candida-
tos a futuros pesquisadores do que 
temos hoje. Ou seja, precisamos des-
cobrir talentos e tratar muito bem 
estes talentos. Na minha opinião, este 
é o maior obstáculo. Ao mesmo tem-
po, acho que o país pode se abrir a 
fim de aumentar esse contingente de 
pesquisadores, investindo mais na co-
operação internacional. Por exemplo, 
dentro da Europa existem pesquisado-
res em início de carreira que buscam 
melhores condições em termos de 

remuneração e também um ambiente 
talvez mais animador. Eles poderiam 
reforçar nosso quadro de jovens pes-
quisadores.

Hoje, fala-se muito em ciên-
cia aplicada, em investir naquilo 
que trará resultados. Mas como 
fica a ciência básica? Não há aí 
um conflito?

Não há este conflito não. Acho que 
já somos maduros e fortes o suficiente 
para equilibrar este jogo muito bem. 
Hoje, a própria Academia Brasileira 
de Ciências defende a interação entre 
pesquisadores e empresas, estamos 
inclusive organizando um encontro 
sobre isso em Minas Gerais. Já temos 
condições de encarar esse desafio e 
aceitar que parte da nossa ciência deve 
se dirigir a aplicações e inovações, sem 
detrimento da pesquisa básica.

O senhor destacou o papel 
das Fundações de Amparo à Pes-
quisa (FAPs). Qual a importância 
dessas agências?

Elas são componentes relativa-
mente jovens do sistema nacional de 
CT&I, mais novas, por exemplo, do 
que o CNPq, a Capes, a Finep, enfim, 
do que outros instrumentos funda-
mentais dos Ministérios para apoio 
à área. Mas as FAPs aparecem com 
grande vigor e hoje desempenham 
papel muito importante. Elas se des-
tacam pela integração entre si e pela 
apresentação de propostas de políti-
cas públicas envolvendo órgãos fede-
rais. As três maiores do momento são 
as FAPs do Rio de Janeiro (Faperj), de 
Minas Gerais (FAPEMIG) e de São 
Paulo (Fapesp). Mas várias outras es-
tão desempenhando um papel funda-
mental, inclusive absorvendo o finan-
ciamento de um número significativo 
de Institutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia, projeto importante para a 
produção de conhecimento em áreas 
estratégicas no Brasil. 
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